
Crimesajato a
deum alçapão na lei
dasfronteiras

PAULO PENA

alascheiasdedinheiroemnotasUm aviãoprivado a aterrar emTires Cascais
Ahistória é contadaporAlfredo Paulo Fi
lho brasileiro formado em teologia Durante 30 anos foiumdos responsáveis deumculto polémico naIgrejaUniversal do
Reino deDeus IURD Chefiou a delega
ção portuguesadessa igreja Mas é como

testemunha ocularque entranestahistória Vi com
osmeus olhos No dia 19deMarço de2018 o ex bis
po gravouumvídeoquepublicounoYoullibe Alide
nunciou umcrime Branqueamento de capitais
Porváriasvezes o BispoMacedo chegouemPortugal
no seuavião trazendomalas dedólares No avião dele

EdirMacedo o líderda IURD é de facto o dono de
umjato privado que regularmentevoa até ao aeró
dromo deCascais emTires apoucos quilómetros de
Lisboa SegundoAlfredo Paulo no avião eram trans
portadas malas cheias de dinheiro não declarado
provenientes deAngola Cincomilhões de dólares
anualmente acusa Assim funcionava e funciona
atéhoje acrescenta
EmTires como nos outros pequenos aeroportos

portugueses nãohá empermanência nenhumagen
te do Serviço deEstrangeiroseFronteiras SEF Nestes
aeroportosquenão recebemo grande tráfego interna
cional por toda aEuropa quase sempre o tempo que

umviajantedemoraaembarcarnoaviãonãoultrapas
saos 15minutos Háquematerre e no hangar tenha
umcarro à sua esperapara sair Tudo isto quando a
União Europeiacria novasmedidas de controlo de
fronteiras Umadasúltimas o PassengerNameRecord
RegistodeNomes dePassageiros ouPNR estápres
tesaentraremvigoremPortugal comatransposição
dadiretiva europeiaaprovada em2016 Essa lei vai
obrigartodos os passageiros devoos intraou extraco
munitários a forneceraosEstados umvasto conjunto
de dadospessoais nome morada contactos núme
ro de cartões de crédito itinerários que ficarão àdis
posição das forças de segurançadurante cinco anos
Todos Não Os passageiros de aviões privados

comoEdirMacedo estão excluídos darecolhade da
dos do Registo deNomes de Passageiros Este é um
alçapão na lei como advertiu acomissãoAFET ne
gócios estrangeiros em2015 quando apreciou a

proposta daComissãoEuropeia Énecessário asse
gurarque os dados PNR sejam recolhidos também
poroperadores devoos e não apenas pelas compa
nhias aéreas para evitar a existência de lacunas
exploráveis Nacomissão LIBE justiça deputados
deváriospartidosapresentaramemendas concretas
AnaGomes do PS assinou 19 Amaioriadelas para
incluiros aviõesprivadosna legislação No dia9 de se
tembro de 2015 o Parlamento Europeu aprovou al
gumas destas emendas passando a incluirnaleiou
trosvoos e não apenasosdas companhiasaéreas tra
dicionais Mas então algo deestranho aconteceu

O ConselhoEuropeu onde se sentamos governan
tes daUE ao não concordarcomas alterações feitas
pelos deputados ao texto inicial da Comissão Euro
peia decidiu avançarparaum trílogo Em europês
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um trílogo é umprocesso legislativo extraordinário
quevisaconciliardivergências entre os governos a
Comissão e os deputados Acontece emmais de 70
das vezesqueumalei europeiaé aprovada O proble
ma é que este processo é confidencial não existem
atas das reuniões não se sabe quem defende o quê
nem porquê É umprocesso legislativo opaco e que
não dáaos cidadãos qualquerhipótese de supervisão
Aúnicaformade se saber o que acontecenum trflo
go écomparara lei que lá entroucomaquede lá saiu
No caso o PNR saiusem as emendas do Parlamen

to Ou seja semqualqueralíneaque obrigue os dados
de passageiros devoos privados a serem recolhidos
pelos Estados epartilhados entre as forças de segu
rança AnaGomes não se conforma Isto só prova
como temos governos capturados que sabemperfei
tamente queé poressavia através dosvoosprivados
que há lavagemde dinheiro de cleptocratas e que

rem deixarandar Adeputada tem feitovários aler
tas às autoridades sobre casos que chegam ao seuco
nhecimento de processos de branqueamento de ca
pitais Os governosnão são sérios quando anunciam
que estão alutarcontrao terrorismo e deixamumbu
raco destes na lei critica Aúnicajustificação oficial
parao chumbodas emendas residenas dificuldades
técnicas para obrigar os passageiros de voos priva
dos ausarembilhetes semelhantes aos comerciais

AEBAA organização que agrupaasempresas deavia
ção privada confirmaao Investigate Europe que fez
lobbypaiaque osjatos commenos de 19 passageiros
ficassemde foradas regras impostaspelo PNR Mui
tos dos nossosmembros são pequenos operadores
quenãopossuemvastos sistemasde reservaseletróni
cas que permitemumafácil recolha e partilha de da

dos daformasolicitadanadiretiva Umtamanhonão
serveparatodos especialmente nosetordaaviação
Alfredo Paulo explicou numa entrevistaao jornal

brasileiro FolhadeS Paulo em2016 como funciona
o buraco na lei O dinheiro chegava no avião dele
particular Passavanasmalas normalmente Lembro
umavezqueele EdirMacedo chegoucomentando
comadonaEster suamulher que não ia fazermais
aquilo porque parece quenahoradeualgumproble
mae apolíciapediupara revistarumamala masfo
ramjustamente numamalaquenão estavacomdi
nheiro E ele ficou preocupado
AIURD desmente aacusação e processouAlfredo

PaulonoBrasil EmPortugal oMinistério Público tem
acorrerumainvestigação sobre outro caso os das
adoções de crianças pormembros daIURD revela
daspelaTVI Noano passado noBrasil ajustiçaacu
souMacedo e outros dirigentes da IURD dos crimes
de lavagemde dinheiro evasão de divisas e forma
ção de quadrilha
Um dos vários aviões privados da igreja era um

CessnaCitationX queoEstadobrasileiro apreendeu
em2012 e estáatentarvender por2 8milhões de eu
ros O avião estava registado naArgentina mas sem
nome e endereço de proprietário Alémde dois mo
tores Rolls Royce hámuita comodidade no interior
LCD DVD BluRay

Mas averdadeiradiferençaentre osvoos quese com
pramnumacompanhia aérea como aTAP e estes
voosprivados é outra aindamaior Basta olharpara
apublicidade onlinequefazemas empresas de voos
empresariais APrivateFly umaempresa britânica
garante no seu site que àsvezes é possívelvoar sem
umaverificação de bagagemou até ignorar a segu
rança emdeterminados aeroportos mencionados
especificamente Alguns aeroportos até permitem
que o passageiro evite uma inspeção de bagagem
para certos voos No aeroporto de CarmesMande
lieu por exemplo os passageiros que viajam em
aviões commenos de 15 toneladas como oCitation
XLS ou o Learjet 70 podementrardiretamente no
avião sempassar pelasegurança desde quevoemno
espaço Schengen
Uma outra empresa aJetAviation oferece mais
Evite as filas de segurançado aeroporto Ficarna fila
desperdiça o seu tempo Ao alugarumjato executivo
particular pode evitara segurançae até embarcar na
pista Só não se esqueça de verificaros requisitos de
segurança da própria empresa

O governo português que acabadever aprovada na
generalidade a suaversão da diretiva PNR que está
agora em discussão naespecialidade noParlamen
to nãojustifica adiferença de tratamento entre pas
sageiros de voos privados e comerciais Apenas es
clarece que nãopodia alterar o queBruxelas apro

continua na página seguinte»
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vou Tratando se da transposição de uma
nãopode cadaEstadomembro ir alémdoprevisto
namesma Estaé aexplicação doMinistério daAd
ministração Interna que acrescenta ainda que os
voosparticulares forado espaço Schengen são sem
pre objeto de controlo fronteiriço no localonde ater
ram Àchegada destes voos estão sempre presentes
o Serviço deEstrangeiros e Fronteiras SER e aAuto
ridadeTributária

Não é essaa realidade naprática Osvoos privados
que venhamdefora do espaço Schengen são de fac
to obrigadosacomunicarasuachegadacomumdia
de antecedência Aí o SEF é alertado paraestarpre
sente Masnemsempre isso acontece garantemvá
rias fontes Ora porque os voos privados podem ter
vários planos devoo e optar porumaeroporto dife
rente daquele que comunicaramàs autoridades Ou
porpura faltademeiosdo SEFedas outras autorida
des europeias
Opresidente do sindicato dapolícia alemã GdP

FrankBuckenhofer explicaao InvestigateEurope que
os aeroportosmenores especialmente os que não
têmcontrolos de vigilância são umaporta aberta
parao contrabando e entradas ilegais AmdKrum
men émembro dadireção domesmo sindicato res
ponsável pelo controlo de fronteiras naAlemanha
Ele próprio éumespecialista emsegurançanos aero
portose controlo de fronteiras Este éumgrande ris
codesegurança Deviaserdo interesse do governo fe
deral permitir cruzamentos de fronteira apenas em
aeroportos onde a polícia federal esteja presente e
possa exercercontrolos profissionais
Amesmaposição temAcácioPereira presidente do

Sindicato daCarreirade Inspeção e Fiscalização que
reúne os inspetores do SEF E imperativo que a lei
sejaalterada e sejamincluídos osvoos privados Po
demossermais oumenospermissivos quanto aoris
co migratório mas não podemos serpermissivos ao
risco criminal Não é de todo admissível
O risco é conhecido hámui

to AEuropol polícia europeia
quevai terumpapeldetermi

nante na utilização dos dados
recolhidos pelo PNR avisou
No passado grupos do crime
organizado usaramprincipal
mente pequenos aviões para
tráfico de drogas dentro e fora
daUE No entanto registou se
um aumento significativo da
utilização de aeronaves ligeiras
no tráfico de drogas para aUE
porexemplo daÁfricadoNor
te e do Oeste e o número de
voos suspeitos entre Estados
membrosdaUEtambémestáa

aumentar Além das drogas no entanto aeronaves
ligeiras também estão a ser usadas para facilitar a
imigração ilegal o tráfico humano e de armas de
fogo diamantes e grandes remessas para lavagemde
dinheiro O alertaé de 2011 mas apedido do Inves
tigate Europe aEuropolconfirma que o conteúdo é
atual

ArturVaz é o diretordaPJ responsávelpelo combate
ao tráfico dedroga Prefereveranovaleidoregisto dos
nomes dos passageiros como uma alteraçãomuito
positiva emborareconheçaque ocrimeorganizado
aproveita sempre todas as oportunidades EmPortu
galhámuitopoucos casos detetadosde tráfico de dro
gaatravésde aviõesprivados Omaiscélebrede todos
será ainda o das trêsMarias deArraiolos trêsmu
lheres demeia idade que em2004 foramcondena
das porque o avião onde viajavam trouxe400 quilos
de drogaAPJapreendedroga quasediariamente nos
aeroportos internacionais deLisboae Porto empas
sageiros e bagagemdevoos comerciais Mas nosúlti
mosdois anosnão temregisto deumaapreensãonum
pequeno aeroporto ou numvoo privado
OpolíciadefronteiraalemãoFrankBuckenhofertem

umaexplicaçãoparaafalta de casos Senão temosne
nhumadescobertaé porque não temosumquadro si
tuacional Aalfândegaéresponsávelporfazerocontro
lo Se nãohouvercontrolo então não hácasos
DavidWeinberger investigador do Instituto deAlto

Nível de Justiçae Segurança francês é o autordo es
tudo Tráfico de drogas através de aeroportos secun
dários Na suamemóriaestá umaexpressão queou
viu quando começou a trabalharno tema Enquan
to preparava a pesquisa um general americano
disse meque aaviação privadaé o calcanhardeAqui
les paraos controlos de segurança
Com Crina Borós Elisa Simantke Harald Schumann

Leila Minano Nikolas Leontopoulos Maria Maggiore
e Wojciech Ciesla Investigate Europe é um projeto gerido
pela ONG belga Journalism Fund que promove o jornalismo
pan europeu e tem sido financiado por um conjunto
de fundações europeias
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